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RESUMO 

 

 

Após passar horas rindo dos vídeos no TikTok, sua bateria descarrega e você finalmente 

tenta começar o artigo para a Intercom. Liga o computador, abre o Microsoft Word e 

observa o cursor piscar por vários minutos. Entretanto, apesar de ser ótimo tagarelando 

no WhatsApp, você passa horas encarando a folha em branco e não consegue digitar nem 

uma linha. Então, o meme de Isabela Boscov (2022) vem a sua mente: “Imediatamente 

tenho crise de ansiedade”. Ou, quando finalmente consegue escrever um mísero 

parágrafo, e manda para revisão, morre um pouco por dentro cada vez que o seu 

orientador pergunta: “Da onde você tirou esse argumento / Qual a fonte dessa afirmação?” 

No fundo, você nem se lembra mais da onde leu aquilo, e começa a questionar sua 

sanidade. Seria a fonte: CABEÇA, vozes da minha? Se você pensa que escolheu um tema 

ótimo — na maioria das vezes apenas com relatos anedóticos — mas não consegue achar 

uma referência científica sequer para comprovar o que pensou, tenho más notícias: essa 

pesquisa, muito provavelmente, não vai para frente. No desespero para provar seus pontos 

de vista, alguns universitários podem buscar na web pelas palavras-chave: inventar 

referências é crime? Comprar artigos online; auto resumo; ou, como plagiar sem que seus 

orientadores percebam? Ao encontrar um desses links, todos os seus problemas 

acadêmicos acabaram, certo? Errado! O plágio provavelmente será descoberto, e você 

poderá perder o seu diploma. Mas nada disso acontecerá caso ouça o que tenho a dizer: 

bem-vindo ao Guia do universitário na pesquisa científica, o roteiro definitivo para criar 

um artigo muito convincente. Em 1979, Douglas Adams publicou o livro: “The 

Hitchhiker's Guide to the Galaxy” [trad. nossa: O guia do mochileiro das galáxias]. 

Segundo o autor, essa obra foi inspirada por um guia para mochileiros na Europa. 

Seguindo o exemplo do trabalho de Adams, utiliza-se uma pastiche do título e alguns 

easter eggs da narrativa para explicar, de forma descontraída, os percalços estudantis. 

Curiosamente, a primeira regra para sobreviver a vida acadêmica também pode ser: não 

entre em pânico! Por mais desafiadoras que as estruturas de um artigo possam parecer no 

começo, com o tempo você irá dominá-las com facilidade. Por exemplo, quando 

começamos a escrever, um dos maiores desafios é elaborar um problema que realmente 

valha a pena ser pesquisado, ou seja, que você não saiba a resposta e precise pesquisar a 

respeito para descobri-la. Tenho uma boa notícia: o percurso para elaborar uma pesquisa 

científica nem sempre precisa ser linear, você pode começar estudando o tema escolhido, 

e só depois descobrir um problema, que inclusive pode acabar contrariando tudo que fora 
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pensado antes de começar a pesquisar. Por mais desagradável que seja não confirmar as 

nossas certezas — que durante a graduação são muitas, e com o tempo vão reduzindo 

paulatinamente —, os resultados negativos e inconclusivos também são importantes para 

o meio acadêmico. Para PAHO (2020, p. 02) a desinformação: “é uma informação falsa 

ou imprecisa cuja intenção deliberada é enganar.” A proposta desse resumo expandido é 

ilustrar a discrepância entre conteúdos desinformativos, que rompem com a percepção 

supracitada, e impõem resultados inverídicos. O problema de pesquisa surge a partir do 

lado perverso dos discursos desinformativos: quão inofensiva são essas abordagens 

convincentes como a que usamos no título, que geralmente propõem uma solução com 

eficácia duvidosa? Apesar do tom leve e sátiro adotado ao longo do texto, o principal 

objetivo desse estudo é demonstrar para os universitários uma forma eficaz para realizar 

uma pesquisa, esclarecer que não há atalhos para isto, bem como demonstrar que não vale 

inventar conclusões inexistentes. Pois, por mais cansativa que a jornada do pesquisador 

seja, os resultados comprovados cientificamente são sempre satisfatórios. Mesmo quando 

contrariam os argumentos iniciais dos pesquisadores. Para ajudar a entender melhor a 

construção de um projeto, o processo foi dividido em duas etapas: primeiramente 

decupamos os elementos padrões de uma pesquisa científica: o tema; a justificativa; o 

problema, o objetivo principal e os objetivos secundários; a metodologia; a 

fundamentação teórica e considerações finais, para posteriormente realizar a 

interpretação e reconstrução da estrutura tendo em conta os elementos decompostos e 

compará-los com a jornada do herói. Adota-se como metodologia a estrutura narrativa de 

Joseph Campbell (1995) e os modelos de decupagem da análise fílmica com aporte 

teórico nos conceitos de Jacques Aumont (1995), Manuela Penafria (2009), Ismael Xavier 

(1983) e Christopher Vogler (2006), entre outros estudiosos sobre o tema. Como 

objetivos secundários demonstra-se como a resposta para vida acadêmica pode estar na 

norma 6023 da ABNT; ensina-se aos docentes como evitar plágios acadêmicos e 

reescrever as ideias alheias sem copiá-las; introduz-se porque a fundamentação teórica é 

tão importante para explicar os porquês da pesquisa e como fazê-la. Por fim, também se 

faz breve apoio nos parâmetros semióticos assinalados por Charles Sanders Peirce (2005), 

Denise Guimarães (2012), Lúcia Santaella (2004) e Umberto Eco (1986), para elucidar 

sobre os significados. Em contribuição para o seu público-alvo este paper ajudará o leitor 

e refletir sobre a estrutura dos artigos, bem como a falta de clareza e organização dos 

fatos/ideias pode conduzir o leitor a uma interpretação erronia. Se todo o material que 

você encontrou no arcabouço teórico indicado pelo seu orientador não comprovam sua 

ideia inicial, o melhor a fazer é deixar essa criação, aparentemente inovadora, para o 

doutorado, e usar os graus abaixo deste para entender porque tudo não é exatamente como 

você pensou. Conclui-se que não há problemas em partir de uma convicção errada, o 

problema é tentar provar essa convicção, mesmo quando todas as evidências científicas 

dizem ao contrário, ou tentar forçá-la como com a intenção deliberada de enganar. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: 1. comunicação; 2. análise fílmica; 3. pesquisa científica; 4. 

desinformação; 5. pastiche. 
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